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A MORTE, O ESTADO INTERMEDIÁRIO, A RESSURREIÇÃO E O DESTINO FINAL

INTRODUÇÃO

	O assunto da vida após a morte invariavelmente suscita muito interesse e muitas perguntas sempre que é levantado. Embora possamos nunca ter respondidas todas as nossas perguntas, satisfatoriamente, enquanto estamos aqui neste mundo, agradecemos que o evangelho “trouxe à luz” muitas coisas relacionadas com “a vida (para a alma) e a incorrupção [imortalidade – ARA] (para o corpo)” (2 Tm 1:10).

	A Bíblia não foi escrita para satisfazer a curiosidade humana, mas para nos ocupar com o Senhor Jesus Cristo, que por Si só é suficiente para encher nosso coração e nossa mente. Deus, no entanto, teve o prazer de revelar muitas coisas para nós em Sua Palavra, a respeito do futuro de nossa alma, para que possamos ter uma “completa certeza da esperança” (Hb 6:11). “Se esperamos em Cristo só nesta vida, somos os mais miseráveis de todos os homens” (1 Co 15:19). Felizmente, também temos esperança no mundo vindouro.

	As observações a seguir são alguns fatos da Palavra de Deus sobre a morte, o estado intermediário, a ressurreição e o destino final dos seres humanos.

	
A MORTE

	O homem é um ser trino – ou seja, ele é composto de três partes. A Bíblia diz: “o mesmo Deus de paz vos santifique em tudo; e todo o vosso espírito, e alma, e corpo, sejam plenamente conservados irrepreensíveis para a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo” (1 Ts 5:23). Seu espírito é a parte inteligente de seu ser consciente de Deus (Jó 32:8; Is 29:24). Sua alma é a sede de suas emoções, apetites e desejos (Gn 27:4; Ct 1:7). E seu corpo é, evidentemente, a parte física de seu ser. A morte física ocorre em um ser humano quando a alma e o espírito são separados do corpo. Tiago diz: “O corpo sem o espírito está morto” (Tg 2:26). A escritura o define como “... ausente do corpo” (2 Co 5:8). Veja também Gênesis 35:18; 49:33; Jó 14:10; Eclesiastes 12:7; Lucas 23:46; Atos 7:59.

	“Morte” é usada na Escritura de pelo menos sete maneiras diferentes. Em todas elas, tem o pensamento de separação, não de extinção, como os homens pensam:

	
		A morte física é ter a alma e o espírito separados do corpo (Tg 2:26).

		A morte espiritual é estar espiritualmente separado de Deus por não ter uma nova vida (Ef 2:1; Cl 2:13).

		A segunda morte é estar eternamente separado de Deus no lago de fogo (Ap 20:6, 14).

		A morte apóstata é estar separado de Deus abandonando a profissão de fé (Jd 12; Ap 8:9).

		A morte nacional é não mais ser reconhecido como nação na Terra (Is 26:19; Ez 37; Dn 12:2).

		A morte judicial é estar posicionalmente separado de toda a ordem do pecado encabeçada por Adão pela morte de Cristo (Rm 6:2; 7:6; Cl 3:3).

		A morte moral é estar separado da comunhão de Deus (Rm 8:13; 1 Tm 5:6).



	É preocupante pensar que o pecado é a causa de todos esses aspectos da morte! Verdadeiramente, “o salário do pecado é a morte” (Rm 6:23).

	A Bíblia nos diz que existem apenas dois estados nos quais uma pessoa morre (fisicamente). A Escritura nos fala daqueles que “morrem no Senhor” (Ap 14:13) ou fala “morrereis em vossos pecados” (Jo 8:24). Morrer em seus pecados é sair deste mundo sem ter seus pecados colocados de lado perante Deus, judicialmente, pela obra de Cristo na cruz. A pessoa que morrer nessa terrível condição será responsável por pagar o preço de seus pecados sob o justo juízo de Deus por toda a eternidade. Morrer no Senhor é morrer a salvo e protegido de todo julgamento sob o abrigo do sangue de Cristo, o Filho de Deus (Jo 5:24; 1 Jo 1:7).

	A morte de um crente “preciosa é à vista do SENHOR” (Sl 116:15), enquanto a morte de um incrédulo é algo em que Deus não tem prazer, pois Ele disse: “Vivo Eu, diz o Senhor JEOVÁ, que não tenho prazer na morte do ímpio” (Ez 33:11). Deus não quer “que alguns se percam, senão que todos venham a arrepender-se” (2 Pe 3:9)

	Razões para a Morte de um Crente

	A morte de um crente é chamada “dormir”, na Escritura, e refere-se ao seu corpo, porque a alma não dorme (2 Sm 7:12; Jo 11:11; At 7:60, 13:36; 1 Co 11:30, 15:6, 18, 20, 51; 1 Ts 4:14, 5:10). Mateus 27:52 diz distintamente: “muitos corpos de santos que dormiam foram ressuscitados.” Talvez haja três razões principais para a morte de um crente:

	
		Em primeiro lugar, pode ser para “glorificar a Deus” (Jo 11:4, 21:18-19; Fp 1:20). Ele pode ser chamado a morrer como mártir ou por alguma outra causa pela qual um testemunho do Senhor é prestado àqueles que presenciam essa causa.

		Em segundo lugar, o crente morre porque sua obra de serviço na Terra para o Senhor está concluída (At 13:36; 2 Tm 4:7; 2 Pe 1:14).

		Em terceiro lugar, o crente pode morrer sob a mão corretora de Deus. É possível que um Cristão se comporte tão mal neste mundo como testemunho do Senhor que Deus o leve para longe de seu lugar de testemunho na Terra. Ele seria chamado para casa no céu (Jo 15:2; At 5:1-11; 1 Co 5:2, 11:30, Tg 5:20; 1 Jo 5:16).



	A Vitória de Cristo Sobre a Morte

	Cristo foi para a morte e obteve uma grande vitória sobre ela pelos filhos de Deus. Hebreus 2:14-15 diz: “E, visto como os filhos participam da carne e do sangue, também Ele participou das mesmas coisas, para que pela morte aniquilasse o que tinha o império da morte, isto é, o diabo; e livrasse todos os que, com medo da morte, estavam por toda a vida sujeitos à servidão.”

	Antes da morte e ressurreição de Cristo, Satanás exercia “o poder da morte” (AIBB) sobre a consciência dos homens, deixando-os com medo do que está além da vida na Terra. Ele usou o “rei dos terrores” (que é o medo da morte) em seu proveito, mantendo os homens em cativeiro e medo (Jó 18:14). “O poder da morte” não é o poder de tirar a vida de uma pessoa. Satanás não tem o poder de tirar a vida de uma pessoa – somente Deus tem o poder da vida e da morte em Suas mãos (Dn 5:23; Jó 2:6). É o pavor da morte – seu “fator de medo”. Nem é o “poder da morte” o poder de Satanás de enganar os Cristãos com suas artimanhas. Os verdadeiros crentes podem ser, e frequentemente são enganados por seus “estratagemas”1 (Ef 6:11 – Tradução de W. Kelly), mesmo que Deus tenha feito uma ampla provisão para nós em “toda a armadura de Deus”, contra esses estratagemas.

	Cristo passou pela morte e tomou do diabo esse poder de aterrorizar o crente com a morte. Do outro lado da morte, o Senhor agora está em pé, vitorioso. Ele tem “as chaves da morte e do hades” (TB) na mão e está dizendo: “Eu Sou ... O que vivo; fui morto, mas eis que estou vivo pelos séculos dos séculos, e tenho as chaves da morte e do Hades.” (Ap 1:17-18 – TB). Cristo venceu a morte tendo nos livrado das “ânsias [dores – JND ou tormentos – W. Kelly]” (At 2:24). Os “tormentos da morte” são os medos que se pode ter quanto ao que está além da morte. Visto que Cristo amenizou as dores da morte, o crente esclarecido que enfrenta a morte não precisa temer. Cristo desceu ao “pó da morte” e a anulou (Sl 22:15) e deixou apenas sua “sombra” para o filho de Deus passar por ela (Sl 23:4). Podemos ser chamados para passar pela condição da morte, mas seu “aguilhão” ou “dores” (o fator pavor) são removidos (1 Co 15:55). A maravilhosa notícia disso nos foi trazida pelo evangelho (2 Tm 1:10).

	Como mencionado, a morte é uma condição do corpo depois que a alma e o espírito o deixam. É um estado temporário, pois todos os mortos ressuscitarão – tanto os salvos quanto os perdidos. A Escritura diz: “Porque, assim como todos morrem em Adão, assim também todos serão vivificados em Cristo” (1 Co 15:22).

	Agora, a morte e ressurreição do Senhor Jesus Cristo “anulou” (2 Tm 1:10 – JND) o pavor da morte para o crente. O corpo do crente, no entanto, ainda está sujeito à morte e ele não terá “vitória” sobre a morte física até que o Senhor venha (1 Co 15:54, 57). Mesmo após a vinda do Senhor, o último inimigo (a morte) ainda estará na criação e não será “aniquilado” pelo Senhor até o final do Milênio (1 Co 15:26; Ap 20:14). Portanto, para o crente, a morte está anulada agora e ele está esperando por sua vitória sobre ela; e depois, haverá a completa destruição dela, de modo geral.

	Três Grupos de Pessoas Não Vão Morrer

	Existem pelo menos três grupos de pessoas que nunca experimentarão a morte física:

	
		Cristãos que estiverem vivos na Terra quando o Senhor vier – o Arrebatamento (1 Ts 4:15-18). Eles serão chamados para o céu sem experimentar a morte.

		Aqueles que estiverem na Terra no momento da Aparição de Cristo (no final da grande tribulação) que rejeitaram o evangelho da graça de Deus serão levados naquele tempo pelos anjos e lançados vivos no lago de fogo (Mt 13:40-42, 49-50; 24:40-41).

		Os santos do Milênio (judeus e gentios convertidos ao crerem no evangelho do Reino, durante o Milênio) que serão transportados desta Terra atual para a “nova Terra” no final dos mil anos de reinado de Cristo (2 Pe 3:12-13).



	A Morte Não é o Término da Existência

	Os homens gostam de pensar que a morte é o término da existência de uma pessoa para que possam viver como quiser e escapar das consequências de seus pecados após a morte. No entanto, a morte não significa extinção. Todo o teor da Palavra de Deus assume que existe vida após a morte. A Bíblia ensina que todos os mortos “para Ele vivem” (Lc 20:38). Mesmo que o corpo morra, a alma e o espírito ainda vivem. O corpo humano é mortal – isto é, está sujeito à morte (Rm 6:12, 8:11; 1 Co 15:53-54; 2 Co 4:11), mas a alma e o espírito são imortais – eles não estão sujeitos à morte. Quando Deus criou o homem, este se tornou “uma alma vivente”, não uma alma agonizante (Gn 2:7). O termo “mortal” nunca é usado na Bíblia em conexão com a alma.

	As escrituras dizem: “aos homens está ordenado morrerem uma vez, vindo depois disso o juízo [julgamento – JND]” (Hb 9:27). Isso mostra claramente que existe um futuro depois que uma pessoa morre. Para aqueles que morrem em seus pecados, será julgamento. Mas não pode haver julgamento para algo que deixou de existir! O relato do Senhor sobre o homem rico e Lázaro confirma esse fato (Lc 16:19-31). Indica claramente que existe vida após a morte. Eclesiastes 12:7 nos diz que o espírito de uma pessoa não deixa de existir quando morre, mas que ele retorna a Deus para dar conta das suas ações como pessoa (Rm 14:12).

	O Senhor Jesus afirmou esse fato quando os saduceus O confrontaram. Ele citou Êxodo 3:6, quando Deus disse a Moisés: “Eu sou o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó” (Mt 22:32). Se esses patriarcas tivessem deixado de existir quando morreram, Deus não poderia ter Se anunciado como o Deus deles. Além disso, o Senhor disse ao ladrão prestes a morrer que ele estaria com Ele no paraíso depois que ele morresse (Lc 23:43). O apóstolo Paulo também disse: “antes queremos estar ausentes do corpo e presentes com o Senhor” (2 Co 5:8 – TB). Estar “presente com o Senhor” depois que alguém morre significa que a pessoa está definitivamente viva.

	
O ESTADO INTERMEDIÁRIO

	Quando a morte física ocorre, a alma e o espírito passam para um estado intermediário. Assim como a morte é uma condição temporária para o corpo, também é a condição do espírito e da alma quando fora do corpo. Todos os que passarem para esse estado intermediário sairão dele algum dia. Esse estado também foi chamado de “o estado separado” ou “o estado despido” (2 Co 5:4).

	O Túmulo ou Tumba (“Queber” ou “Mnemeion”)

	O guardião do corpo, enquanto o espírito e a alma estão separados pela morte, é a sepultura. Mesmo que muitos corpos nunca tenham sido adequadamente enterrados (alguns foram comidos por animais, outros foram queimados etc.), ainda assim, na Escritura, um corpo morto, em qualquer estado que seja, é visto como estando na sepultura.

	A palavra no hebraico do Velho Testamento para sepultura, ou sepulcro, é “queber”. É um local literal ou físico – um local de sepultamento real. No caso de Abraão, aquele local de sepultamento estava “em frente de Manre” (Gn 50:13). No caso de Saul e Jônatas, foi “em Zela, na sepultura de seu pai Quis” (2 Sm 21:14). “Queber” é algo que pode ser cavado (Gn 50:5), e se diz que o corpo de uma pessoa é colocado nele (1 Rs 13:30; 2 Rs 13:21; Jr 26:23).

	No Novo Testamento, a palavra no grego para sepultura é “mnemeion”. Pode ser traduzida como “tumba” (Mt 27:60; Mc 6:29) ou “sepulcro” (Mt 23:29; Jo 19:41).

	A sepultura é um local temporário para os cadáveres, pois o Senhor disse: “Não vos maravilheis disto, porque vem a hora em que todos os que se acham nos túmulos, ouvirão a Sua voz e sairão” (Jo 5:28 – TB). Será dito mais sobre isso quando considerarmos a ressurreição.

	 “Seol” ou “Hades”

	Enquanto o corpo dos homens que morreram está no túmulo, o espírito e a alma fora do corpo passam para o mundo dos espíritos invisíveis. O nome bíblico para essa condição temporária de espíritos e almas fora do corpo é “seol” ou “hades”. Como “queber” e “mnemeion” são as palavras hebraicas e gregas para sepultura ou sepulcro, “seol” e “hades” são, respectivamente, a palavra hebraica e a grega para o mundo invisível de espíritos e almas fora do corpo. São simplesmente duas palavras diferentes de duas línguas diferentes que descrevem uma única coisa. Isso pode ser facilmente provado pela comparação do Salmo 16:10 com Atos 2:27. Essas duas palavras no idioma original foram adotadas no texto na maioria das traduções para o inglês.

	Infelizmente, a versão de King James (KJV), que geralmente é uma tradução confiável, não usa “seol” e “hades” em seu texto (como a maioria das outras traduções), mas traduz as duas palavras respectivamente como “inferno” e “túmulo” (ou “cova”). Isso levou a uma considerável confusão, pois a sepultura é um local temporário de cadáveres e o inferno é a morada eterna dos perdidos, não a condição temporária dos espíritos fora do corpo. Na tradução KJV do Velho Testamento, “seol” foi traduzido incorretamente como “sepultura” (31 vezes), “inferno” (31 vezes) e “cova” (3 vezes). Na tradução KJV do Novo Testamento, “hades” foi erroneamente traduzido como “inferno” em dez passagens (Mt 11:23, 16:18; Lc 10:15, 16:23; At 2:27, 31; 1 Co 15:55 – margem; Ap 1:18, 6:8, 20:13-14). Faríamos bem em passar pelo Novo Testamento de nossas Bíblias e marcar essas passagens como “Hades”, em vez de “inferno”, para pôr um fim à confusão em nossos estudos bíblicos subsequentes.

	“Seol” ou “hades” não é um lugar, mas uma condição que contém dois estados opostos. Significa simplesmente “o mundo invisível dos espíritos fora do corpo”. A nota de rodapé da tradução de J. N. Darby em Mateus 11:23 fornece uma explicação útil dessa condição dos espíritos e almas fora do corpo. Ele diz: “‘Hades’ como ‘seol’ no Velho Testamento (ver nota no Salmo 6:5) é uma expressão muito vaga usada em geral para designar o estado temporário dos espíritos que partiram, o mundo não visto ou invisível dos espíritos, sobre o qual, até a vinda de Cristo, repousavam trevas e escuridão.”

	Dois Estados em “Seol” ou “Hades”

	Como mencionado, “seol” ou “hades” são termos gerais relacionados a espíritos e almas que partiram sem descrever seu estado. Eles são usados na Escritura para os justos que partiram (Gn 37:35; Jó 14:13; At 2:27; 1 Co 15:55 – o texto grego), e também para os iníquos que partiram (Sl 9:17, 31:17; Ez 31:16-17; Mt 11:23; Lc 16:23).

	Com a vinda do Senhor Jesus a este mundo, tivemos o privilégio de saber além do que foi revelado no Velho Testamento sobre o estado fora do corpo. O Senhor ensinou que existem dois estados opostos no mundo dos espíritos invisíveis e sem corpo. Há um estado de bem-aventurança para os justos no céu e um estado de tormento para aqueles que estão perdidos.

	A descrição do Senhor sobre “Lázaro” e “o homem rico” indica isso (Lc 16:19-31). Não é exatamente uma parábola, pois não traz as marcas de Suas outras parábolas. Por exemplo, Ele nunca usou nomes de pessoas em Suas parábolas, mas aqui Ele o faz. A história é, antes, uma história real de duas pessoas. É dado em um ambiente judaico, porque é esse o público d’Ele e muito simbolismo é usado. Se considerarmos a história literalmente, teremos todo tipo de ideias equivocadas. Por exemplo, pensaríamos que as pessoas em uma eternidade perdida podem olhar para cima e ver as pessoas no céu, e que podem falar umas com as outras.

	Alguém que se opusesse pode nos dizer que, se os olhos e a língua do homem rico são simbólicos, os tormentos e a chama também devem ser. E eles estão certos. Os tormentos físicos descritos neste relato são simbólicos dos tormentos espirituais que afetam a alma e o espírito. São antropomorfismos – isto é, o uso de características humanas para simbolizar certas coisas reais. Por exemplo, a Escritura fala do “olho” de Deus, ou da “mão” de Deus. Deus não tem um corpo com olhos e mãos, pois Ele é um espírito (Jo 4:24). Mas características humanas, como os olhos, são usadas para simbolizar o fato de que Deus sabe tudo (Sua onisciência). Seu poder está em ação em todos os lugares e é frequentemente usado sob a figura de uma “mão” (Sua onipotência). Da mesma forma, a alma e o espírito fora do corpo do homem rico no hades não tinham olhos e dedos etc. Tais antropomorfismos são usados para descrever seu tormento em termos que podemos entender.

	Alguns imaginaram que seus entes queridos que partiram para o céu estão olhando para eles que vivem aqui na Terra, mas a Escritura não apoia essa ideia. O relato do homem rico e de Lázaro mostra que as pessoas no estado fora do corpo são totalmente conscientes, tendo lembranças e emoções etc. No entanto, elas não têm conhecimento das coisas atualmente acontecendo neste mundo, uma vez que estão em outro mundo. Jó 14, que foi chamado de “o grande capítulo da ressurreição do Velho Testamento”, fala de pessoas em estado fora do corpo que não têm conhecimento das coisas atuais na Terra. O versículo 21 diz: “Os seus filhos, estão em honra, sem que ele o saiba; ou ficam minguados, sem que ele o perceba.” Salomão também disse: “os mortos não sabem cousa nenhuma” (Ec 9:5). Ou seja, eles não sabem nada do que está acontecendo na Terra. Quando Samuel foi trazido para fora do mundo dos espíritos invisíveis que partiram, ele teve que ser informado da condição atual de Israel (1 Sm 28:15-19). Isso é dito de Abraão (Is 63:16).

	Outros assumiram equivocadamente que esses versículos que acabamos de citar estão ensinando que as almas que partiram estão adormecidas ou inconscientes – a chamada doutrina do “sono da alma”. Mas de modo algum significam isso. Lucas 16:19-31, mostra conclusivamente que todas as almas são conscientes após a morte. O próprio Senhor disse que todos os mortos “para Ele vivem” (Lucas 20:38). O contexto de Eclesiastes tem a ver com o que está “debaixo do Sol” (Ec 1:3, etc.), que é uma expressão que se refere à vida neste mundo. Versículos como Eclesiastes 9:5 devem ser tomados em seu contexto. Portanto, os “mortos não sabem cousa nenhuma” – ou seja, em conexão com o que está acontecendo neste mundo. Da mesma forma, não sabemos o que está acontecendo agora no Palácio de Buckingham, porque não estamos lá para levar isso em consideração, mas esse fato não significa que estamos inconscientes. Simplesmente não estamos lá para saber.

	Como mencionado, existem duas condições opostas no estado sem corpo. Um é o “paraíso” (Lc 23:43) e o outro é a “prisão” (1 Pe 3:19). Os justos – aqueles que morreram com fé – estão no “paraíso”. Os injustos – aqueles que morreram sem fé – estão na “prisão”.

	Uma ilustração usada pelo falecido Albert Hayhoe é útil para entender essa divisão em “seol” ou “hades”. Ele disse que a sala de reuniões da cidade onde morava foi construída de tal maneira que, ao entrar nela, você se deparava com meio lance de escadas até o andar superior e meio lance de escadas até o porão. Ele disse que se víssemos alguém descer a rua e entrar naquele prédio, essa pessoa desapareceria atrás das portas (o que ele comparou com a morte), e não saberíamos para onde ele foi; se foi para o piso superior ou inferior. O mesmo ocorre quando uma pessoa passa pela condição da morte. Seu corpo entra no túmulo, mas sua alma e espírito entram em “hades” (seol) – no “paraíso” ou na “prisão”.

	Paraíso

	Os justos em “seol” ou “hades” estão no “paraíso” com Cristo (Lc 23:43; 2 Co 12:1-4; Ap 2:7). “Paraíso” significa “o jardim das delícias” e descreve o estado dos justos no céu descansando em êxtase. O apóstolo Paulo o iguala ao “terceiro céu”, que é a presença imediata de Deus (2 Co 12:1-4).

	Os justos no “paraíso” incluiriam todos aqueles que morreram na fé, e também aqueles que morreram na infância e estavam abaixo da idade de entendimento (2 Sm 12:23; 1 Rs 14:13). O Senhor disse: “os Seus anjos nos céus sempre veem a face de Meu Pai que está nos céus” (Mt 18:10). Ele usou a palavra “anjos” para o espírito fora do corpo deles. Também é usado com Pedro em Atos 12:15. Enquanto a alma e o espírito dos bebês que partem estão no céu (paraíso), eles não fazem parte da Igreja de Deus. Aqueles que compõem a Igreja foram selados com o Espírito de Deus ao crer no evangelho de sua salvação (Ef 1:13). Isso requer fé e alguma inteligência na mensagem do evangelho. As pessoas dessa classe de bebês que partiram estariam entre os amigos “do Noivo” (Jo 3:29). Eles terão uma porção abençoada com Cristo na ressurreição e reinarão com Ele no Milênio sobre a Terra.

	É dito que os santos que estão no “paraíso” estão “despidos” (2 Co 5:4), e que também estão “com Cristo, porque isto é ainda muito melhor” (Fp 1:23; Lc 23:43). Eles estão no céu, mas ainda não foram glorificados. Eles estão esperando (como estamos esperando na Terra) pela vinda do Senhor. Quando Ele vier, efetuará a primeira ressurreição, momento em que eles (assim como nós) serão glorificados. Tanto os santos vivos na Terra como os santos que partiram estão esperando – a diferença é que os santos que partiram estão em uma sala de espera mais brilhante no céu. Será dito mais sobre isso quando considerarmos a ressurreição.

	Os judeus acreditavam que seu antepassado Abraão estava no lugar mais alto da felicidade. Portanto, quando o Senhor falou de Lázaro estar no “seio de Abraão”, eles entenderam claramente que Ele estava se referindo a esse estado de felicidade (Lc 16:22). Este é um termo figurativo; não há lugar literal no seio de Abraão para os justos abençoados.

	Como mencionado anteriormente, o evangelho lançou muito mais luz sobre o estado intermediário do que o que os santos do Velho Testamento tinham. Agora podemos falar mais definitivamente a respeito dos justos nessa condição. Portanto, no Novo Testamento, a palavra “hades” quase desaparece em aplicação aos justos. É usado apenas duas vezes dessa maneira: ao falar do Senhor quando Ele estava no estado fora do corpo (At 2:27), e para os santos na época da primeira ressurreição (1 Co 15:55 – texto grego). A razão para isso é que, uma vez que conhecemos especificamente a condição dos santos como estando no “paraíso”, não é necessário usar o termo vago e geral de “hades”.

	Para ilustrar isso, podemos falar de uma pessoa nossa conhecida como tendo ido para a Grã-Bretanha. Mas, depois de sabermos exatamente o seu paradeiro, falamos dela no local específico para o qual foi. Não dizemos apenas que a pessoa está na Grã-Bretanha; dizemos que ele está em Londres. Portanto, ao nos referirmos aos crentes que partiram deste mundo por meio da morte, não dizemos que eles estão no “hades”, embora estejam. A inteligência Cristã sobre esse assunto nos permite dizer que eles estão “com Cristo” no céu – no “paraíso”.

	Embora os justos que partiram estejam em um estado intermediário, estando separados de seu corpo, sua alma e espírito estão em uma condição fixa de bem-aventurança no “paraíso”. Quando forem ressuscitados e glorificados na primeira ressurreição, continuarão por toda a eternidade nesse estado de felicidade.

	Prisão

	Os injustos no “hades” (seol) estão em “prisão” (1 Pe 3:19). É uma condição de tormento (Lc 16:23). A “prisão” é um “tanque de contenção”, por assim dizer, dos ímpios fora do corpo. Embora sua condição em “prisão” seja temporária, seu estado de tormento é eterno. É uma condição fixa. Uma vez que uma pessoa deixa este mundo em seus pecados, ela está em uma eternidade perdida, e assim, nenhuma quantidade de oração poderá beneficiar essa pessoa! Jó disse: “Porque eu sei que me levarás à morte e à casa do ajuntamento determinada a todos os viventes. Porém não estenderá [Em verdade nenhuma oração ajudará quando estender – JND] a mão para o túmulo, ainda que eles clamem na sua destruição.” (Jó 30:23-24 – ACF). O próprio Senhor disse que só tinha poder para perdoar pecados na Terra (Mt 9:6). Uma vez que uma pessoa dá seu último suspiro e passa para uma eternidade perdida, o poderoso poder do perdão de Cristo não pode alcançá-la lá. Que solene!

	Isaías 24:21-22 diz: “Naquele dia Jeová castigará o exército dos altos nas alturas, e os reis da Terra sobre a Terra. Serão ajuntados, como presos são ajuntados na cova, serão encarcerados na prisão, e depois de muitos dias serão visitados.” O “exército dos altos nas alturas” é Satanás e seus anjos caídos. Logo após a Aparição de Cristo, eles serão levados e lançados na “cova”. Veja também Apocalipse 20:1-3. Os “reis sobre a Terra” são os exércitos das nações que serão reunidas na terra de Israel. Eles serão julgados naquele momento. Eles serão mortos e a alma e espírito deles colocados em “prisão”. Eles serão mantidos lá por “muitos dias” (durante o Milênio) e depois “visitados” por uma execução posterior de julgamento e depois designados para o lago de fogo.

	Como Atos 2:27 diz que a alma do Senhor entrou no hades depois que Ele morreu (mas antes de ressuscitar), alguns imaginaram que Ele desceu à “prisão” e pregou o evangelho aos espíritos de homens sem corpo, dando-lhes uma segunda chance de sair de lá. O versículo usado para apoiar essa ideia é 1 Pedro 3:18-20. Diz: “Porque também Cristo padeceu uma vez pelos pecados, o Justo pelos injustos, para levar-nos a Deus; mortificado, na verdade, na carne, mas vivificado pelo Espírito; no Qual também foi e pregou aos espíritos [que estão] em prisão; os quais noutro tempo foram rebeldes, quando a longanimidade de Deus esperava nos dias de Noé, enquanto se preparava a arca; na qual poucas (isto é, oito) almas se salvaram pela água.”

	Este, no entanto, é um uso distorcido das Escrituras. Supõe-se erroneamente que hades é exclusivamente uma condição de sofrimento. E, nessa falsa premissa, as pessoas concluem equivocadamente que depois que o Senhor morreu, Ele entrou naquele estado em que estão os espíritos fora do corpo dos homens maus e pregou a eles. Não é isso que a passagem de 1 Pedro 3 está ensinando. Pedro está falando da ressurreição do Senhor, não de Seu espírito no estado fora do corpo. Ele está se referindo à obra do Espírito Santo, dizendo: “No Qual (o Espírito) também (o Senhor Jesus) foi e pregou aos espíritos [que estão – JND] em prisão”. O ponto da passagem é que o mesmo Espírito que ressuscitou o Senhor Jesus Cristo dentre os mortos também estava ativo nos dias de Noé, quando ele pregou naquele mundo antediluviano. Falar aos homens na Terra pelo Espírito Santo foi a maneira pela qual o Senhor trabalhou nos tempos do Velho Testamento. Ele alertou: “Não contenderá o Meu Espírito para sempre com o homem” (Gn 6:3; Sl 139:7). Pedro, no primeiro capítulo de sua epístola, afirma isso, dizendo-nos que “o Espírito de Cristo” foi o poder de ação no testemunho ao longo dos tempos do Velho Testamento.

	Os “espíritos” daqueles homens que Noé há muito tempo pregou, estão agora em “prisão” porque recusaram a mensagem que Deus lhes deu quando estavam vivos na Terra (1 Pe 4:6). Para não cometer erro a respeito de quando Cristo pregou pelo Espírito àquelas pessoas, Pedro acrescenta: “os quais noutro tempo (anteriormente) foram rebeldes, quando a longanimidade de Deus esperava nos dias de Noé.” Isso prova que foi nos dias de Noé, não quando Cristo estava fora do corpo no intervalo entre Sua morte e ressurreição. Não há uma palavra na passagem que indique que o Senhor, em Seu estado fora do corpo, foi e pregou na “prisão”. Nem diz que essas pessoas eram espíritos fora do corpo quando lhes foi pregado; a pregação aconteceu quando eles estavam vivos na Terra (em corpo) nos dias de Noé.

	Essa interpretação é irracional e levanta mais perguntas do que respostas. É absurdo pensar que, quando o Senhor morreu, que de todas as pessoas em “prisão”, no hades, Ele destacaria aquela geração de pessoas – relativamente poucas – e lhes ofereceria uma segunda chance. E as pessoas que viveram durante outros períodos do Velho Testamento? Por que o Senhor não lhes deu uma segunda chance também? E os que morreram e foram para a “prisão” depois que o Senhor ressuscitou dos mortos – durante esse período atual da Igreja? Por que Ele não lhes deu uma segunda chance também? E como eles teriam essa chance se morressem depois que Ele ressuscitou dos mortos? O Senhor teria que morrer novamente para descer à “prisão” no hades para pregar a eles. Isso é um absurdo. Se a doutrina de uma segunda chance após a morte fosse verdadeira, por que o apóstolo Paulo diria: “eis aqui agora o tempo aceitável, eis aqui agora o dia da salvação”? (2 Co 6:2) Por que toda a necessidade de urgência no evangelho?

	A escritura é clara: quando uma pessoa morre e passa para esse estado de tormento por causa de seus pecados não terem sido expiados, seu estado nessa condição está “firmado”. Eles sairão da prisão quando ressuscitarem, mas não sairão desse estado de tormento. Isso é enfatizado no relato do homem rico e de Lázaro. “Demais, entre nós e vós está firmado um grande abismo, de modo que os que querem passar daqui para vós não podem, nem os de lá passar para nós” (Lc 16:26 – TB).

	O Poço (Abismo)

	O “poço”, ou o “abismo” (mesma palavra no grego), é um local temporário de confinamento para os espíritos angelicais iníquos (Is 24:21-22; Ap 9:1-2, 11, 11:7, 17:8, 20:1-3). É traduzido como “o abismo” em Lucas 8:31.

	Enquanto os anjos não morrem (Lc 20:35-36), aqueles que são considerados iníquos serão enviados para o “poço” quando Cristo estabelecer Seu reino milenar (Is 24:21-22). Alguns anjos maus estão no “poço” agora. O apóstolo Pedro disse: “Porque, se Deus não perdoou aos anjos que pecaram, mas, havendo-os lançado no inferno [o poço mais profundo da escuridão – JND], os entregou às cadeias da escuridão, ficando reservados para o juízo” (2 Pe 2:4). A palavra traduzida erroneamente “inferno” aqui, na versão King James e na maioria das versões em português, não é “geena”, mas “tártaros” no grego. Deveria ser traduzido como “o poço mais profundo da escuridão” (JND). Aparentemente, este é um local especial de confinamento solitário no “abismo” ou “poço”.

	Alguns dos anjos caídos nos dias de Noé pecaram de maneira tão corrupta que Deus interveio no julgamento e os lançou neste “poço mais profundo da escuridão”. Judas acrescenta mais luz sobre isso, dizendo: “E aos anjos que não guardaram o seu principado [estado original – ARA], mas deixaram a sua própria habitação, reservou na escuridão, e em prisões eternas até ao juízo daquele grande dia.” (Jd 6) Na época do dilúvio, alguns dos anjos que caíram com Satanás antes da criação, optaram por não manter seu “estado original”, que era assexuado (Mt 22:30). Eles “deixaram sua própria habitação” que estava nos céus, e então desceram e se envolveram na prática degenerada de conviver com “as filhas dos homens” (Gn 6:4). Aparentemente, o projeto deles era criar uma super raça de seres. É-nos dito que havia “gigantes”, “os valentes [heróis – JND]” e “homens de renome” (AIBB) na Terra naqueles dias (Gn 6:4). Tal prática era tão corrupta que Deus os exterminou no julgamento do dilúvio – exceto por “oito” pessoas (1 Pe 3:20). Os anjos perversos envolvidos nessa prática foram lançados no “poço mais profundo da escuridão”. É tão profanadora que Deus a cobriu e nos contou muito pouco em Sua Palavra.

	O “poço” é um local temporário de julgamento no qual os anjos caídos são mantidos até “o julgamento do grande dia”, que será no final dos tempos (Ap 20:10). Enquanto essas criaturas perversas ficam confinadas no “poço” até aquele dia, suas influências perversas serão liberadas na Terra mais uma vez durante a grande tribulação sob a direção do anticristo (Ap 9:1-11).

	 

	~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~

	 

	Em resumo, há três palavras usadas na Escritura para descrever o estado temporário de todos os seres criados por Deus no mundo dos espíritos invisíveis. Todos eles começam com a letra “P”:

	
		“Paraíso” para homens justos.

		“Prisão” para homens maus.

		“Poço” para Satanás e os anjos maus.



	
RESSURREIÇÃO

	Como a morte (física) é a separação da alma e do espírito do corpo (Tg 2:26), a ressurreição é a reunião da alma e do espírito com o corpo (1 Rs 17:21-22; Lc 8:55). Todos os que morrem, sejam justos ou iníquos, experimentarão ressurreição, pois a morte é uma condição temporária. O túmulo é apenas um guardião temporário do corpo e hades é apenas o guardião temporário da alma e do espírito.

	Embora todos os que morrerem ressuscitarão, nem todos os mortos ressuscitarão simultaneamente. Existem duas ressurreições. O Senhor disse: “Não vos maravilheis disto, porque vem a hora em que todos os que se acham nos túmulos ouvirão a Sua voz e sairão: os que tiverem feito o bem, para a ressurreição da vida; e os que tiverem praticado o mal, para a ressurreição do juízo.” (Jo 5:28-29 – ARA; At 24:15). A “primeira ressurreição” (Ap 20:4-6), também chamada de “ressurreição da vida” (Jo 5:29) e a “ressurreição dos justos” (Lc 14:14), é uma ressurreição só de pessoas justas. A segunda ressurreição, que é chamada de “ressurreição do juízo” (Jo 5:29 – ARA) e “ressurreição ... dos injustos” (At 24:15), é uma ressurreição de pessoas iníquas que morreram em seus pecados. Há mil anos entre essas duas ressurreições.

	A Primeira Ressurreição

	A primeira ressurreição é uma ressurreição “dentre os mortos” (Mt 17:9; Fp 3:11; Cl 1:18 etc. – JND), porque ela é seletiva uma vez que os justos são chamados para fora “dentre” os ímpios. Isso acontecerá em três fases.

	Cristo ressuscitou dentre os mortos primeiro como uma amostra do que está por vir para os santos. Ele é “as primícias”. Ele agora está no céu em Seu corpo glorificado (Fp 3:21). Então, na Sua vinda (o Arrebatamento), os santos adormecidos serão ressuscitados dentre os mortos. São todos os justos desde Abel (o primeiro homem a morrer) até a última pessoa que morrerá antes do Arrebatamento. Então será dito: “Ó morte, onde está o teu aguilhão? Ó, túmulo [hades], onde está a tua vitória?” (1 Co 15:55) “A morte”, que reivindicou o corpo, não será mais capaz de segurá-lo. “Hades”, a condição na qual estão os espíritos que partiram, perderá a vitória de mantê-los nesse estado separado. Eles ressuscitarão junto com os santos que estão vivos na Terra naquele tempo, para encontrar o Senhor nos ares (1 Ts 4:15-18). Então, quem morrer na fé durante a 70ª semana de Daniel (o período da tribulação) será ressuscitado no final desse período de sete anos (Ap 14:13). Para resumir esses três, há:

	
		Primeiro: “Cristo, as primícias” (1 Co 15:23; Mt 28:1-8).

		Segundo: “aqueles que são de Cristo na Sua vinda” – o Arrebatamento (1 Co 15:23; 1 Ts 4:15-18; Hb 11:40).

		Terceiro: aqueles que se voltam para Deus durante o período da tribulação e são martirizados (Ap 6:9-11, 11:7-9, 15:2-4) serão ressuscitados no final da grande tribulação (Ap 11:11-12, 14:13).



	 

	O momento da ressurreição e glorificação dos santos está na vinda do Senhor – o Arrebatamento. Foi chamado: “O momento pelo qual todos os outros momentos foram feitos!” Todos os justos que morreram nas eras passadas, de Adão até a última alma salva no período da Igreja, verão o rosto do Senhor pela primeira vez juntos! Aqueles no estado sem corpo no hades (seol) ainda não estão olhando para o rosto do Senhor, embora o espírito deles esteja com Ele no paraíso. Atualmente eles estão participando das alegrias do céu sem o corpo. Mas quando formos glorificados juntos, todos veremos Seu rosto pela primeira vez. Deus propôs que houvesse um momento decisivo de alegria e vitória quando nossos olhos encontrassem os Seus olhos pela primeira vez. Que momento será esse!

	A ressurreição para o crente é o aspecto completo e final de sua libertação de todo o efeito e consequência do pecado (Rm 8:11, 23; Ef. 4:30). O corpo dos santos vivos irá “se revestir de imortalidade”, e o corpo dos santos que morreram irá “se revestir da incorruptibilidade” (1 Co 15:53-54). Seremos “glorificados” com Ele (Rm 8:17). A Bíblia fala disso como sendo “revestidos da nossa habitação, que é do céu” (2 Co 5:2).

	Os santos que partiram para estar com Cristo não recebem propriamente “novo” corpo na vinda do Senhor, embora muitas vezes ouçamos pessoas dizendo isso. Ensinar que os santos recebem um corpo novo e diferente em Sua vinda, em certo sentido, nega a ressurreição do corpo em que viviam. Se eles recebem novo corpo na vinda do Senhor, o corpo antigo realmente não ressuscitará dentre os mortos! A Escritura é cuidadosa para nunca dizer que o corpo da ressurreição é novo nesse sentido. Quando se fala de ressurreição, sempre se diz “transformado [mudado]” (1 Co 15:51-52; Fp 3:21; Jó 14:14). Isso define o que acontecerá no momento da ressurreição com mais precisão. Esse velho corpo será ressuscitado, mudado e glorificado “Num instante, num piscar de olhos, ante a última trombeta” (1 Co 15:52 – JND).

	Quando glorificados, os santos não terão suas doenças e velhice etc., mas estarão no “orvalho da ... mocidade” como Cristo (Compare Salmo 110:3 com Filipenses 3:21). A natureza caída pecaminosa deles será erradicada para sempre, e eles não pecarão mais (Hb 11:40; 12:23 – “aperfeiçoados”; 1 Jo 3:2).

	Muitas vezes, as pessoas falam daqueles que partiram para estar com Cristo no estado intermediário como estando em glória. Não pretendemos “fazer de um homem um ofensor por uma palavra” (Is 29:21 – JND), mas isso não é bem preciso, pois ainda não foram glorificados. O estado fora do corpo não é glória. Eles não serão glorificados até que sejam chamados na vinda do Senhor (o Arrebatamento). Cristo está em glória agora (1 Pe 1:21; 2 Co 3:18) e está esperando para trazer Seu povo para essa condição de glória na Sua vinda.

	Isso é confuso para alguns porque (em seus pensamentos) se Cristo está na glória, e os santos que partiram estão “com Cristo” (Fp 1:23), então eles também devem estar na glória. Esse mal-entendido vem do pressuposto de que a expressão convencional “na glória” é um lugar onde o Senhor está no céu. No entanto, não é um lugar, mas uma condição glorificada. O Senhor Jesus está em uma condição glorificada no céu “com” os santos que partiram que ainda não estão nessa condição.

	Todos os mortos que participam da primeira ressurreição viverão e reinarão com Cristo nos céus durante o Milênio (Ap 20:4-6). Eles serão moralmente “semelhantes” a Cristo (1 Jo 3:2) e fisicamente “semelhantes” a Cristo (Fp 3:21). A Escritura diz: “Porque, se fomos plantados juntamente com Ele na semelhança da Sua morte, também o seremos na da Sua ressurreição” (Rm 6:5).

	A Segunda Ressurreição

	A primeira ressurreição ocorrerá antes do Milênio, mas a segunda ressurreição ocorrerá depois do Milênio (Ap 20:7, 11-15). Os mortos iníquos (que não creram enquanto vivos) serão ressuscitados juntos para comparecer perante o “grande trono branco” e receberão sua sentença de juízo eterno. Todos os que participam dessa ressurreição, que compreende o resto dos mortos, serão lançados no “lago de fogo”. Isso é muito triste e solene.

	A reencarnação – crença de muitas religiões orientais – que supõe que a alma dos mortos retorna à Terra em diferentes formas para viver novamente é certamente uma coisa falsa (Hb 9:27). Dizer que a Bíblia apoia essa noção é um absurdo. A ideia de reencarnação é que uma pessoa volta como outra pessoa ou animal. Há 10 ou 12 pessoas na Escritura que foram ressuscitadas dentre os mortos, mas elas sempre voltavam em seu próprio corpo e eram a mesma pessoa. Malaquias 4:5-6 e Mateus 11:14 foram usados para apoiar a ideia equivocada. O Senhor falou de João Batista como Elias, mas ele não estava falando literalmente, mas que João surgiria em seu ministério com o mesmo caráter e espírito que Elias. Lucas 1:17 confirma isso, dizendo: “E irá adiante d’Ele no espírito e virtude de Elias, para converter os corações dos pais aos filhos, e os rebeldes à prudência dos justos; com o fim de preparar ao Senhor um povo bem disposto (preparado – ARA)”.

	A Bíblia ensina que uma vez que uma pessoa morre, ela não volta à Terra para viver novamente. Diz: “aos homens está ordenado morrerem uma vez, vindo depois disso o juízo [julgamento – JND]” (Hb 9:27). É um compromisso que somente os iníquos cumprem, pois todos os que têm fé foram libertados do julgamento de seus pecados. O Senhor disse: “Na verdade, na verdade vos digo que quem ouve a Minha palavra, e crê naqu’Ele que Me enviou, tem a vida eterna, e não entrará em condenação [julgamento – JND], mas, passou da morte para a vida.” (Jo 5:24).

	O Senhor Jesus disse dos mortos: “já não podem mais morrer” (Lc 20:36). Isso confirma que eles não podem continuar voltando à Terra para viver e morrer repetidamente. O rei Davi poderia dizer da sua criança que morreu: “Poderei eu fazê-la voltar? Eu irei para ela, porém ela não voltará para mim” (2 Sm 12:23). Veja também Eclesiastes 12:7.

	
O DESTINO FINAL

	Três Destinos Finais, Porém, Duas Condições Finais

	Muitos confundem o destino final do homem com a condição final do homem. A Bíblia ensina que existem apenas duas condições finais para o homem – ser abençoado por Deus com Cristo, ou estar sob a condenação de Deus no inferno (o lago de fogo). Mas a Bíblia também ensina que existem três destinos distintos, ou lugares, nos quais os homens passarão a eternidade – de cada um é dito ter sido preparado pelo Senhor.

	
		Primeiro: o Senhor foi “preparar” um lugar na casa do Pai para os santos celestiais (Jo 14:3).

		Segundo: os santos terrestres herdarão o reino na Terra, que foi “preparado” para eles (Mt 25:34).

		Terceiro: há o lago de fogo que foi “preparado” para o diabo e seus anjos (Mateus 25:41).



	 

	Céu

	No momento do arrebatamento, os santos do Velho e do Novo Testamento serão glorificados juntos e serão chamados para a “casa do Pai” no céu (Jo 14:3). Os santos que morreram e atualmente estão fora do corpo em estado separado não estão agora na “casa do Pai”. A casa do Pai não é um estado intermediário, mas a morada final e eterna dos santos glorificados. A casa do Pai é mais que glória; é onde o coração do Pai é exibido e Ele mesmo é conhecido em glória. Os santos glorificados não verão o Pai (pois “Deus é espírito” – Jo 4:24), contudo eles desfrutarão de Sua presença e conhecerão Seu coração de amor em sua plenitude. O crente pode desfrutar do amor e da presença do Pai agora pelo Espírito (Jo 14:21, 23), mas então será em sua plenitude.

	Haverá uma feliz reunião dos santos que foram separados pela morte. Parece que eles se reconhecerão naquele dia como Pedro, Tiago e João reconheceram Moisés e Elias no monte da Transfiguração, mesmo que não os tivessem conhecido anteriormente (Lc 9:28-36).

	A glorificação dos filhos de Deus ocorrerá no Arrebatamento (Rm 8:17), mas a manifestação dos filhos de Deus ocorrerá na Aparição de Cristo (Rm 8:19). Quando o Senhor vier do céu em Sua Aparição, Ele trará Seus santos glorificados com Ele, e eles serão manifestados como tais diante do mundo. O apóstolo João disse: “Amados, agora somos filhos [crianças – JND] de Deus, e ainda não é manifestado o que havemos de ser. Mas sabemos que, quando Ele Se manifestar, seremos semelhantes a Ele; porque assim como é O veremos” (1 Jo 3:2) Naquele dia, “Quando vier para ser glorificado nos Seus santos, e para Se fazer admirável naquele dia em todos os que creem” (2 Ts 1:10).

	Os santos celestiais viverão e reinarão com Cristo por sobre a Terra no Milênio (Sl 103:19; Dan. 7:22, 27; Ap 20:4). Após os mil anos do reinado de Cristo, os santos celestiais viverão com Ele por toda a eternidade nos “novos céus” que Deus terá preparado (2 Pe 3:13). Esse é o destino eterno deles.

	Terra

	Depois que o Senhor chamou Seus santos celestiais para a casa do Pai (no Arrebatamento), Ele começará uma obra na Terra para salvar um remanescente de Israel e uma grande multidão de gentios que terão sua porção na Terra durante o Milênio (Ap 7) Esses são os santos terrenos de Deus que terão uma herança terrena e um destino terrestre (Sl 37:9). Eles viverão e reinarão com Cristo na Terra no Milênio.

	Depois que o Milênio terminar, esses santos terrestres serão glorificados e transportados para “uma nova Terra”, onde viverão eternamente em comunhão com o Senhor (2 Pe 3:13). Esse é o destino eterno deles.

	Inferno

	“Inferno” é a morada final e eterna dos perdidos. Deus não tinha intenção de que algum ser humano acabasse no inferno. Foi preparado para “o diabo e seus anjos”, mas é triste dizer que muitos seres humanos terão seu fim lá porque recusaram cada gesto da graça de Deus em relação a eles.

	“Inferno” é a palavra em português para a palavra grega “geena”. “Geena” se refere ao vale de Hinom, que é um vale fora de Jerusalém (ao Sul) para onde o portão do esterco levava. Era o local onde os habitantes da cidade queimavam seus resíduos. Lá havia um fogo chamado “tofete”, que queimava constantemente, dia e noite para esse propósito (2 Rs 23:10; Is 30:33; Jr 7:31-32). Como o fogo no vale de Hinom nunca se apagava, era uma figura adequada para a eternidade do inferno.

	O Senhor foi o primeiro a revelar a verdade do estado final dos perdidos. Ele é o Único na Bíblia que já usou a palavra “geena”, exceto seu irmão Tiago, que a usou apenas uma vez (Tg 3:6). Como mencionado, “geena” é geralmente traduzido como “inferno”, mas em algumas ocasiões (na KJV) é traduzido como “fogo do inferno”, o que é bastante apropriado, porque “fogo” na Escritura é uma figura de julgamento.

	Como afirmado anteriormente, a versão King James (e a maioria em português) traduz incorretamente a palavra grega “hades” como “inferno” e isso tem causado alguma confusão. Somos gratos por dizer que essa mesma versão traduz corretamente a palavra grega “geena” como “inferno” ou como “fogo do inferno”, como vemos nas seguintes passagens: Mt 5:22, 29, 30, 10:28, 18:9, 23:15, 33; Mc 9:43, 45, 47; Lc 12:5; Tg 3:6. (Todos os outros lugares onde “inferno” aparece na KJV estão incorretos e devem ser traduzidos como “hades”.)

	“Inferno” (geena) e “o lago de fogo” (Ap 20:14-15) são o mesmo lugar. É a morada final dos perdidos. “O lago de fogo” é uma expressão simbólica indicando julgamento eterno. Um “lago” é um local de confinamento; a água flui de rios e riachos para lá onde ficam confinadas. “Fogo”, como dissemos, é uma figura de julgamento. Portanto, “o lago de fogo” é um local de confinamento sob o julgamento de Deus.

	Danos incalculáveis foram causados por pregadores que ampliaram os termos usados na Escritura para descrever o castigo eterno em um sentido literal. Isso leva a muitas contradições. Por exemplo, se o “fogo” fosse literal, o corpo dos perdidos lançados no lago de fogo se queimaria e desapareceria. Uma pessoa não estaria no inferno para sempre. Outra descrição desse destino final dos perdidos são as “trevas exteriores” (Mt 22:13). Mas essa descrição, se considerada literalmente, contradiz a primeira. O fogo, como todos sabemos, produz luz, o que significa que, afinal, não haveria trevas lá! Além disso, somos informados de que os perdidos serão “amarrados de pés e mãos” e lançados no inferno, onde haverá “pranto e ranger de dentes” (Mt 22:13). Se o fogo fosse literal, queimaria suas amarras e eles se soltariam. E como eles poderiam chorar e ranger os dentes se o corpo deles fosse queimado?

	A resposta, é claro, é que todos esses termos são simbólicos. Já explicamos o significado (simbólico) de um “lago” e um “fogo”, para que repassemos a algumas das outras figuras. “Trevas exteriores” significa extrema solidão. Todo indivíduo no inferno nunca mais verá outra pessoa! As pessoas falam em ter muitos amigos lá, mas não há verdade nisso. Estar “amarrado” indica que a pessoa não será livre para fazer sua própria vontade. Na Terra, eles viveram para fazer sua própria vontade na independência de Deus; no inferno essa liberdade será tirada para sempre. Haverá “pranto”, o que indica autopiedade. E haverá também “ranger de dentes”, que é o lançamento de insultos e maldições contra Deus (Mt 8:12, 13:42, 50, 24:51, 25:30). Compare Atos 7:54 e Apocalipse 16:10-11.

	A Diferença Entre a Prisão no Hades e o Inferno

	“Hades” é uma condição temporária de espíritos e almas fora do corpo; enquanto o “inferno” (geena) é um lugar eterno para os perdidos – onde toda a pessoa é lançada, incluindo seu corpo. Um é uma condição e o outro é um lugar. “Hades” afeta apenas o espírito e a alma, enquanto o “inferno” afeta toda a pessoa – espírito, alma e corpo. O Senhor disse: “... que seja todo o teu corpo lançado no inferno” (Mt 5:29). O corpo não vai para o “hades”, mas vai para o “inferno”. Veja também Mateus 18:9.

	Uma ilustração foi usada para mostrar a diferença entre a condição temporária dos perdidos em “hades” e a condição final dos perdidos no “inferno” (o lago de fogo). Suponha que uma pessoa seja encontrada infringindo a lei e, ao ser presa, ela é colocada na prisão da cidade, que é um local temporário de confinamento. Ela permanece lá até a data da audiência, quando é apresentada a um juiz no tribunal e é sentenciada por sua transgressão. Sendo condenada, ela é então transferida para a penitenciária estadual, onde cumprirá sua pena. A prisão da cidade pode representar o “hades” e a penitenciária estadual, o “inferno”. Obviamente, no caso do “inferno”, uma pessoa nunca termina de cumprir sua sentença.

	O Julgamento dos Vivos e dos Mortos

	Ao contrário do pensamento de muitos, hoje não há ninguém no “inferno” (o lago de fogo). Há dois grupos de pessoas iníquas que serão lançadas no inferno em dois momentos diferentes.

	O primeiro grupo será lançado lá na Aparição de Cristo. Nesse momento, o Senhor enviará Seus anjos e eles sairão sobre Seu reino (a esfera na Terra onde o nome de Cristo foi professado – isto é, a Cristandade) e lançará os iníquos no lago de fogo. O Senhor disse: “O Filho do Homem enviará os Seus anjos, e eles colherão do Seu reino todas as coisas que ofendem, e as que cometem iniquidade; e os lançará na fornalha de fogo; haverá pranto e ranger de dentes” (Mt 13:41-42). Ele também disse: “Assim será na consumação dos séculos: virão os anjos, e separarão os maus dentre os justos. E lançá-los-ão na fornalha de fogo: ali haverá pranto e ranger de dentes.” (Mt 13:49-50). Mateus 24:40-41 acrescenta: “Então, estando dois no campo, será levado um, e deixado o outro. Estando duas moendo no moinho será levada uma, e deixada outra.”

	Os primeiros deste grupo inicial a serem lançados no “inferno” (o lago de fogo) são a besta e o falso profeta (o anticristo – Ap 19:20).

	Aqueles que serão tratados naquele momento são as pessoas mais culpáveis na face da Terra. Eles ouviram o evangelho da graça de Deus (At 20:24) e, ou professaram ser crentes e não eram, ou o rejeitaram totalmente. Eles desfrutaram, até certo ponto, dos benefícios e privilégios que o Cristianismo trouxe a este mundo, mas nunca receberam Cristo como seu Salvador pessoal. Eles não comparecerão diante do “grande trono branco” (Ap 20:11-15) no final dos tempos para serem julgados porque não há necessidade disso. Eles ficaram face a face, por assim dizer, com o próprio Juiz, e foram pegos em flagrante em Sua Aparição. Ele os enviará, de lá, diretamente ao inferno. Esse julgamento é referido como o julgamento dos “vivos” (2 Tm 4:1; 1 Pe 4:5), porque é um julgamento de pessoas vivas. Essas pessoas não vão morrer; serão lançadas vivas no lago de fogo!

	O segundo grupo de pessoas que serão lançadas no “inferno” (o lago de fogo) são os mortos – aqueles que estão em “prisão” no estado intermediário. Como mencionado anteriormente, todos os que morreram em seus pecados durante todo o período do tempo serão ressuscitados no final dos mil anos de reinado de Cristo (o Milênio). Esta é a segunda ressurreição. Eles estarão diante do Senhor no “grande trono branco” para serem sentenciados ao seu castigo eterno (Ap 20:11-15; 21:8). Ao serem ressuscitados, eles permanecerão vivos e serão lançados vivos no “lago de fogo”. De fato, toda pessoa que é lançada no inferno irá para lá viva. O corpo delas será constituído para durar pelas eras eternas e existirá na “segunda morte” para sempre. Que coisa solene!

	Castigo Eterno

	Alguns pensam que “eterna destruição” (2 Ts 1:9 – ARA) significa que as pessoas são consumidas pelo fogo do julgamento de Deus, e que eles deixarão de existir após isso. Essa falsa doutrina é chamada aniquilacionismo. Nossa experiência com aqueles que negam o castigo eterno é que eles fazem pouco ou nenhum apelo à Escritura, e muito é concluído com base em sentimento e razão humana. No entanto, devemos deixar a Santa Palavra de Deus resolver a questão. Indica que a “eterna destruição” não tem a ver com a perda do ser, mas com a perda do bem-estar.

	Está claro em Jó 30:24 que os perdidos ainda existem depois que morrem. Diz que ainda existe “clamor” mesmo depois de terem sido destruídos.

	Apocalipse 19:20 nos diz que a besta e o falso profeta foram lançados vivos no lago de fogo. Então, no capítulo 20, somos informados de que o diabo é colocado no poço sem fundo durante o Milênio e depois solto. E depois de uma breve rebelião, lemos: “E o diabo, que os enganava, foi lançado no lago de fogo e enxofre, onde está a besta e o falso profeta; e de dia e de noite serão atormentados para todo o sempre” (Ap 20:10). Note: a besta e o falso profeta ainda estavam lá no lago de fogo após o reinado de mil anos de Cristo! Eles não deixaram de existir.

	O Senhor Jesus disse: “Quem não crê no Filho não verá a vida; mas a ira de Deus permanece nele” (Jo 3:36). “permanece” é uma coisa contínua. Se a ira de Deus permanece sobre o incrédulo, deve haver a existência do incrédulo para que ela permaneça sobre ele.

	Novamente, diz em Apocalipse 14:11, “a fumaça de seu tormento sobe para todo o sempre”. Tormento significa uma condição que requer que a pessoa esteja viva para o suportar. Você não pode atormentar o que não existe.

	O Senhor também disse: “o seu bicho não morre” (Mc 9:48). Isso indica que os tormentos de uma consciência culpada não morrerão nos perdidos sob punição eterna.

	Várias Escrituras nos dizem que o fogo do julgamento de Deus “nunca se apagará” (Mt 3:12; Mc 9:43, 45; Lc 3:17). Que necessidade haveria para o fogo continuar se os que serão lançados lá fossem aniquilados imediatamente?

	Alguns nos dizem que a própria morte é o julgamento. Mas a Escritura diz: “E, como aos homens está ordenado morrerem uma vez, vindo depois disso (a morte) o juízo [julgamento – JND]” (Hb 9:27). Se “depois” da morte vem o julgamento, como poderia a morte ser o julgamento?

	Na Escritura, a palavra “destruir” não significa aniquilar algo – o término de sua existência. A palavra é “apollumi” no grego e é usada pelo Senhor, o Bom Pastor, encontrando Suas ovelhas “perdidas”. Ele disse: “Alegrai-vos Comigo, porque já achei a Minha ovelha perdida (apollumi)” (Lc 15:6). O Senhor poderia ter encontrado algo que deixou de existir?

	Não existíamos antes de sermos escolhidos e salvos pelo Senhor? O apóstolo Paulo usa a mesma palavra, dizendo: “Mas se também o nosso evangelho é velado, é velado naqueles que estão perdidos (apollumi)” (2 Co 4:3 – JND). Poderíamos dizer que os pecadores incrédulos deste mundo deixaram de existir quando ainda estão vivos e se movendo na Terra?

	Mesmo em nossa linguagem comum, “destruição” não significa o término da existência. Por exemplo, se você pegasse um machado e destruísse uma mesa bonita, haveria tanto material amontoado em uma pilha inútil no chão quanto quando ela existia como uma mesa bonita e útil. Uma vez destruída, não é mais útil para o propósito para o qual foi feita. É o mesmo com a destruição dos seres humanos. O homem foi feito para a glória de Deus (Is 43:21; Ap 4:11). Se ele entrar em “eterna destruição” (ARA), ele não poderá mais, pela salvação, ser apto para o propósito para o qual foi criado. É chamado de destruição “eterna” porque não há recuperação dessa condição; é eterna (Mc 3:29).

	O Juiz de Toda a Terra Fará Justiça

	Não haverá no inferno crianças ou pessoas com deficiência mental que não atingiram uma idade de responsabilidade (Dt 1:39; Jn 4:11). Deus é fiel e justo, e não permitirá que nenhum desses “pequeninos” pereça em uma eternidade perdida (Mt 18:10-14). Eles serão reconhecidos sob o abrigo do sangue de Cristo, mesmo que não tenham sido capazes de apreciá-lo de maneira inteligente. Em relação a essas pessoas, podemos nos consolar na Palavra de Deus, que diz: “Não faria justiça o Juiz de toda a Terra?” (Gn 18:25) As pessoas que terminam indo para a eternidade perdida são seres humanos responsáveis que tiveram muitas oportunidades de acreditar no testemunho que Deus lhes prestou, mas o recusaram voluntariamente e conscientemente.

	Tampouco haverá alguém no inferno (o lago de fogo) se arrependendo de seus pecados e genuinamente arrependido pelo que fizeram em vida. O coração do homem não será alterado por uma mudança de circunstâncias. Homens que agora odeiam o evangelho o continuarão odiando quando lá. Como mencionado, haverá “pranto”, mas será apenas com autopiedade. Também haverá “ranger de dentes”, mas será apenas o desabafo da raiva deles contra Deus, lançando insultos e maldições contra Ele.

	Isso mostra que a dor e o sofrimento não levam a pessoa ao arrependimento. A escritura diz que é “a bondade de Deus” é que “conduz ao arrependimento” (Rm 2:4 – TB), e não haverá nenhuma bondade de Deus mostrada aos que estão no inferno. A não ser pelo novo nascimento, o coração dos homens não mudará. O Senhor disse: “O que é nascido da carne é carne”, significando que a natureza pecaminosa caída no homem não pode ser mudada, seja pela cultura, pela educação ou pelo sofrimento (Jo 3:6). Esta é a razão pela qual o homem precisa de uma nova natureza, que lhe é comunicada quando nasce de novo.

	Além disso, os que estão no inferno não serão mais amados por Deus! O Senhor disse sobre Jacó (um crente) e Esaú (um incrédulo): “Amei Jacó e aborreci a Esaú” (Ml 1:2-3). Isso não foi dito durante as vidas deles, mas muito tempo depois desses dois homens terem saído de cena. Deus ama todos os homens enquanto eles estão aqui na Terra (Jo 3:16), mas se eles recusaram Sua graça e testemunho e morreram em seus pecados, Ele deixa de amá-los. Deus uma vez amou Esaú, mas ele morreu como um rejeitador de Deus, e agora não é mais amado por Ele. Que coisa solene; ninguém no inferno será capaz de dizer (verdadeiramente) que eles não foram amados por Deus!

	A Morada Final dos Anjos Maus

	O diabo e seus anjos que foram confinados no “poço mais profundo” (o abismo) serão lançados no lago de fogo (Mt 25:41), para que toda criatura perversa e impenitente tenha sua parte na destruição eterna. Os santos de Deus terão sua parte em julgá-los (1 Co 6:3).

	
Notas

		[←1]
	 N. do T.: “Stratagema” em grego, significa manobra, tática ou ardil utilizados numa guerra com o intuito de enganar, sabotar ou confundir, e assim subjugar o oponente ou inimigo.
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